
O Ministério da Saúde, a pedido da Funai, produziu documentos com
indicadores de saúde mental da população indígena que dão uma
dimensão dos desafios encontrados no amparo ao sofrimento psíquico
entre comunidades indígenas.

É importante relembrar que durante a pandemia, houve um aumento
de 25% dos casos de ansiedade e depressão ao redor do mundo,
principalmente entre jovens e mulheres. Além disso, os últimos anos
foram marcados por uma escalada da violência contra povos
indígenas: em relatório, o Conselho Indigenista Missionário (CIMI)
apontou que 2021 teve o maior número de ocorrências desse tipo em
nove anos. Os 355 casos no ano passado incluem episódios de abuso
de poder, ameaças, racismo e assassinatos.

O Conselho Indígena de Roraima destaca que a pandemia “aumentou o
sofrimento que as comunidades Indígenas enfrentam, desde a invasão
[dos territórios por garimpeiros], e o genocídio”, causando “novos
sofrimentos psicológicos, emocionais e espirituais”. Todos esses
fatores podem contribuir para a fragilização da saúde mental das
populações indígenas.

Abaixo, aparecem alguns indicadores relacionados intimamente à
saúde mental. Estudos recentes mostram que durante a pandemia
houve aumento do consumo de álcool, uma substância usada
frequentemente ‘para lidar com emoções difíceis’, lembra a
Organização Pan-Americana da Saúde. O aumento do sofrimento
psíquico visto ao longo dos anos de pandemia foi acompanhado por
um crescimento do consumo de álcool; tanto casualmente quanto de
maneira abusiva. No país houve, inclusive, um aumento no número de
mortes atribuíveis a esse abuso. 
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Dados divulgados no mês passado pelo Ministério
da Saúde mostram realidade preocupante

https://www.cnnbrasil.com.br/saude/casos-de-ansiedade-e-depressao-cresceram-25-durante-pandemia-diz-oms/
https://cimi.org.br/wp-content/uploads/2022/08/relatorio-violencia-povos-indigenas-2021-cimi.pdf
https://cir.org.br/site/2021/05/06/atendimento-psicologico-do-cir/
https://iris.paho.org/handle/10665.2/52646
https://saude.abril.com.br/medicina/mortes-atribuidas-ao-abuso-de-alcool-subiram-24-durante-a-pandemia/


Álcool
Na região Norte, desde 2018,
foram registrados 2.437 casos de
abuso de álcool em comunidades
indígenas, com uma tendência de
aumento. 

Em todo o país, foram 4.548
notificações ao longo dos últimos
cinco anos, com um pico em 2021,
de 1.399.

Apesar de haver poucas pesquisas
sobre o tema, há evidências de que
o consumo abusivo de álcool
aumenta desde antes da pandemia
e tem especificidades em cada
território. No entanto, entre os
fatores que explicam o
crescimento, estão o avanço do
garimpo em diversas áreas, a falta
de fiscalização nas fronteiras e
vulnerabilidades sociais.

O álcool tem uma relação
complexa com a violência; que é
um dos outros indicadores
incluídos nos dados do Ministério
da Saúde. A Associação Médica
Brasileira alerta que ele é “no
mínimo, um importante facilitador
de situações de violência”. No
Amapá, Pará e Roraima, estados
em que o projeto Enraizado na
Confiança atua, foram 175
notificações de violência causada
por uso de drogas e/ou outras
substâncias ao longo dos últimos 5
anos. Pelo país, este número
atinge 3.789 notificações.
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Suicídio

Roraima
ABUSO DE ÁLCOOL: 74

VIOLÊNCIA CAUSADA POR USO DE
DROGAS E/OU OUTRAS SUBSTÂNCIAS: 131

TENTATIVA DE SUICÍDIO: 44

SUICÍDIO: 366

Pará
ABUSO DE ÁLCOOL: 24

VIOLÊNCIA CAUSADA POR USO DE
DROGAS E/OU OUTRAS SUBSTÂNCIAS: 42

TENTATIVA DE SUICÍDIO: 17

SUICÍDIO: 11

Amapá
ABUSO DE ÁLCOOL: 6

VIOLÊNCIA CAUSADA POR USO DE
DROGAS E/OU OUTRAS SUBSTÂNCIAS: 2

TENTATIVA DE SUICÍDIO: 1

SUICÍDIO: 0

Norte
ABUSO DE ÁLCOOL: 2.437

VIOLÊNCIA CAUSADA POR USO DE
DROGAS E/OU OUTRAS SUBSTÂNCIAS: 2.009

TENTATIVA DE SUICÍDIO: 850

SUICÍDIO: 366

Esta mesma base de dados mostra
ainda uma triste e preocupante
realidade em relação ao suicídio.

Casos de tentativa de suicídio
entre indígenas na região Norte
representaram 76% dos casos em
todo o Brasil em 2018.

Alguns estudos apontam para um
aumento no caso de suicídios no
país durante a primeira onda de
COVID-19, “com aumento
significativo nas regiões Norte e
Nordeste, socioeconomicamente
mais vulneráveis.” 

Sobre o aumento nas notificações,
o psiquiatra e professor da Unifesp
Rodrigo Bressan disse em
entrevista que essa é a ‘ponta do
iceberg’, o que indica que a saúde
mental como um todo “está muito
ruim”.

Quando se trata de atendimento
psicológico, profissionais
destacam a falta de conhecimento
dos profissionais da psicologia
sobre culturas e dinâmicas sociais
indígenas, o que afeta o
atendimento.

O suicídio é entendido como uma
ocorrência multifatorial; são vários
aspetos que nos ajudam a
entender suas causas. A
Organização Mundial da Saúde
alerta que apesar da queda das
taxas de suicídio ao redor do
mundo, as Américas registraram
um aumento de 17% no número de
casos.
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https://books.scielo.org/id/sgdgv
https://amb.org.br/files/_BibliotecaAntiga/abuso_e_dependenia_de_alcool.pdf
https://amb.org.br/files/_BibliotecaAntiga/abuso_e_dependenia_de_alcool.pdf
https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-avalia-excesso-de-suicidios-no-brasil-na-primeira-onda-de-covid-19
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/10/ministerio-da-saude-ve-aumento-preocupante-de-suicidios-de-jovens-em-5-anos.shtml
https://site.cfp.org.br/prevencao-ao-suicidio-indigena-exige-conhecimento-sobre-a-cultura-e-mediacao-diz-psicologo/
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/anualmente-mais-de-700-mil-pessoas-cometem-suicidio-segundo-oms
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ABIPSI: rede de psicólogos indígenas que publica materiais
relevantes à pauta, oferece formações e conta com
profissionais que fazem atendimento.

Livro “Pintando a psicologia de jenipapo e urucum: Narrativas
de indígenas psicólogos(as) do Brasil”: produzido pela ABIPSI,
o material traz reflexões sobre a necessidade de perspectivas
plurais no atendimento à saúde mental, que dialoguem com e
respeitem a vivência de comunidades tradicionais.

“Referências Técnicas para Atuação de Psicólogas(os) junto
aos Povos Indígenas”, material produzido pelo Centro de
Referências Técnicas em Psicologia e Políticas Públicas
(CREPOP).

O Conselho Indígena de Roraima (CIR) oferece atendimento
psicológico desde o primeiro ano da pandemia.

Centro de Valorização da Vida: a ONG oferece apoio emocional
e atua para a prevenção do suicídio. As ligações através do
número 188 são gratuitas, e também há opções de conversar
por chat, email ou pessoalmente.

O SUS disponibiliza atendimento para sofrimento psíquico
através da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS).

Separamos algumas referências abaixo, que podem ajudar tanto
pessoas que estão passando por sofrimento psíquico quanto
aqueles que pesquisam e/ou escrevem sobre o tema.

O que podemos fazer?
M A T E R I A I S  D E  A P O I O

Créditos: Os dados das notificações foram organizados pela
Fiquem Sabendo, agência de dados especializada no acesso a
informações públicas, em parceria com o projeto Data Fixers. 

A foto na primeira página foi cedida pelo Iepé.

Este boletim foi possível graças ao apoio do povo americano através da Agência dos Estados Unidos para
o Desenvolvimento Internacional (USAID). O conteúdo é de responsabilidade exclusiva da Internews e

não reflete necessariamente a opinião da USAID ou do Governo dos Estados Unidos.

https://rootedintrust.org/pt/countries/brazil/
https://rootedintrust.org/pt/countries/brazil/
https://chat.whatsapp.com/BiJKpHyzjeh8qpPqkdhQ1j
https://chat.whatsapp.com/BiJKpHyzjeh8qpPqkdhQ1j
https://www.instagram.com/abipsi_/
https://www.amazon.com.br/dp/B0BJ882BTW/ref=cm_sw_r_awdo_YK6GA7KGCY7SKSR03GEG
https://crepop.cfp.org.br/wp-content/uploads/sites/34/2022/10/030-Crepop-Referencias-Tecnicas-para-Atuacao-de-Psicologasos-Junto-aos-Povos-Indigenas.pdf
https://crepop.cfp.org.br/wp-content/uploads/sites/34/2022/10/030-Crepop-Referencias-Tecnicas-para-Atuacao-de-Psicologasos-Junto-aos-Povos-Indigenas.pdf
https://crepop.cfp.org.br/wp-content/uploads/sites/34/2022/10/030-Crepop-Referencias-Tecnicas-para-Atuacao-de-Psicologasos-Junto-aos-Povos-Indigenas.pdf
https://crepop.cfp.org.br/wp-content/uploads/sites/34/2022/10/030-Crepop-Referencias-Tecnicas-para-Atuacao-de-Psicologasos-Junto-aos-Povos-Indigenas.pdf
https://cir.org.br/site/2021/05/06/atendimento-psicologico-do-cir/
https://www.cvv.org.br/quero-conversar/
https://www.cvv.org.br/quero-conversar/
https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/tabagismo/rede-atencao-psicossocial/#:~:text=No%20mapa%20informado%20no%20link%2C%20voc%C3%AA%20poder%C3%A1%20buscar,acesso%20%C3%A0%20aten%C3%A7%C3%A3o%20psicossocial%20da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20em%20geral
https://fiquemsabendo.com.br/saude/saude-mental-da-populacao-indigena-entre-2018-e-2022/
https://datafixers.org/
https://institutoiepe.org.br/

